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LRO O DIGO 
TO VN El ajo do vo «to Gl vio Gjo alo aro 

PALAVRAS DO SR. MINIS- 

TRO DA ECONOMIA 

Elas são bem para ponderar: 

“A guerra vai alastrando e 
ameaça avassalar o Mundo, A' 
medida que O tempo passa, sen- 
te-se que vamos caminhando pa- 
va o isolamento—causa de ver- 

dadeira asfixia económica. Fe- 
cham se mercados, perdem-se 
meios de transporte, secam fon- 

tes de reabastecimento de maté- 
rias primas e de substâncias ali- 
mentares com que ainda há pou- 
co se contava, a-pesar de todos 
o3 impedimentos e restrições, E, 
no entanto, a vida tem as suas 
exigências mnimas que sejam 
— que é preciso satisfazer. Temos 
refi-ctido suficientemente nas 
contingências da hora presente? 
Temos temperada a vontade e 

fortalecido o sentimento — um 
por todos e todos por um—para 
criar as condições de vida neces- 
sárias à população? Se temos, só 
resta êste caminho: fazer apêio 
aus actuais recursus da tecnica e 
produzir sem desfalecimento nem 
querelas de família que possam 
entorpecer a acção, O Govêrno 
assegurará, como até aqui, as 
“condições gerais, económicas e 
políticas que podem tornar fe- 
cundo o trabalho; respeito pelas 
instituições seculares sôbre as 
quais repousa a vida económica 
e social; utilização de todos os 
factores que podem servir para 
valorizar o trabalho e dar desa- 
fogo à produção.» 

Sejamos, pois, todos bons por- 
tugueses—pelo trabalho e pela 
disciplina! 

“xs 

A FAVOR DO CONSUMIDOR 

As brigadas da polícia de fis- 
calização espalhadas por todo o |” 
País têm feito excelente serviço 
a favor do consumidor. Terras 
havia onde os géneros alimenti- 
cios tinham quási que desapare- 
eido e os poucos que se vendiam 
atingiam preços exorbitantes, 
mas, com a fiscalização, êles apa- 
receram e estão a ser vendidos 
dentro da tabela estabelecida pe- 
tas autoridades, 

Bem haja! 

.*. 

A CHUVA 

Nos últimos dias a chuva caiu 
abundantemente. Os campos 
apresentam-se já com aspecto in- 
vernoso, as sementeiras e pasta- 
gens foram beneficiadas. 

ELEIÇÕES DAS CAMARAS 
MUNICIPAIS 

Estão marcadas para o dia 30 
dêste mês as eleições das Câma- 
ras Municipais. 

ue 

  

  

A   EDUCAÇÃO 
e 

Infelizmente ainda há muita gen- 
te que, por possuir alguma instrução, 
se julga educada. Como há quem 
confunda cultura e inteligência, quan- 
do há indivíduos sem, instrução mas 
de trato delicado, e outros instruídos, 

de maneiras grosseiras. 
A educação têm modalidades, 

porém, referimo-nos à educação mo- 
ral, a que mais eleva o Homem. O 
que a possuir, já se pode considerar 
feliz, porque possui um grande pre- 
dicado, que chega a ser uma riqueza, 

pois o livra de abrolhos e infelicidades. 
O homem com educação moral 

conduz-se de forma diferente do que 
não a têm. Quando, de facto, educa- 

do, é manifestamente modesto, cal- 
mo e tolerante, têm respeito por si 
e pelos outros, vida normal, domínio 
de si próprio, não se deixa arrastar 
por ímpetos, caprichos e exagêros; 
eva maus hábitos, têm vontade pró- 
pria para aceitar só o que lhe parece 
justo. Sabe pensar, despreza futilida- 

des e nínharias porque sabe que não 
se eleva amesquinhando-se a si mes- 
mo. À pessõa educada moralmente é 
assim. 

Quem escreveu estas mal ridigi- 

das linhas,não teve preparação literária 
ot não nasceu para tão sublime missão 
como é a das letras, onde brilham os 
que as sabem usar O verbo e a pena. 
Mas, lidando com indivíduos instrui- 

dos e alguns diplomados viu nêstes 
tão maus costumes que os julga 
oriundos da muita instrução e de 
muito pouca ou nenhuma educação... 

O indivíduo que têm a infelici- 
dade de não ser educado e continúa 

a instruir-se sem se educar, depressa 

cái em abusos que vão dar em ma- 
nias ou vícios, havendo-os de várias 

côres, feitios e formas. 
Se todos que prezam a Saúde 

do Espírito, soubessem a quanto nos 
podem arrastar maus hábitos, decerto 
não os desejariam contraír, 

Temos lidado com indivíduos 
que no fundo não são de todo mal 
intencionados, mas quando a sua 

consciência os acusa que procederam 
mal pedem desculpa, dizendo que foi 
do seu feitio, quando, afinal, só foi 

da falta de educação que se manifes- 
ta de muitas formas. 

Conheci vários indivíduos de 
categoria—eu mesmo servi alguns — 
cujo deleite era tratar os seus subor- 
dinados com descortezia, enquanto 
que.para com os seus superiores eram 
de servilismo rastejante. .. 

A educação, portanto, é a mais 

bela herança que pais podem deixar 
aos filhos. Ela lhes abrirá a melhor 
estrada da Vida, evitando-lhes maus 
costumes que são a perversão dos 
sentidos, roubando-nos o que há de 

mais belo no Homem: as suas bôas 
faculdades mentais. 

A educação dá ao homem uma 
vida mais feliz, mais conciente, por- 

que não o deixando caír em degrada- 
ções, nem na prisão de vícios, leva-o 
à sua emancipação, para ajudar o 
progresso de uma Sociedade melhor, 

mais perfeita, porque não é outra a 
missão do Homem na Terra. Do Ho- 
mem que se preza... 

Joaquim Marques   
  

  
  

  
O aQUIM CHAVES» E AS 
SUAS FECHADURAS DE 

«JORNALISTAn 

Temos em nosso poder um 
artigo. com esta epigrale, cujo 
autor não conhecemos, mas pes 
dimos que nos diga quem é, pa- 
ra lhe satisfazermos o desejo. 

De contrário... vai para pa- 
peis inuteis, 

PARECE ANEDOTA 

Um dia, passava a Santo Ama- 
ro (Alcantara), acompanhado 
duma sua filhinha um amigo e 
conterrâneo nosso. À filhinha 
muito espertinha, vendo a esta- 
ção dos carros eléctricos, disse: 
—«<0" pai, aqui é que é o curral 
dos carros?!,..» 

CARNE DE PORCO 

A Junta Nacional de Produtos 
Pecuários fez sair uma tabela de 
preços, pela qual se regulará a 
veuda 20 público da carne de 
suino, fixando o preço por qui- 
lograma, para cada qualidade das 
diversas especialidades que se 
extraiem do animal, 

Por ser de interêsse para to- 
dos, aqui a vamos mencionar: 

Banha 10880; Toucinho 0880; 
Chouriço 20880; Entrecosto 9800; 
Lombo limpo 18800; Carne com 
osso e costeletas dianteiras 11820; 
Costeletas do lombo (das 7 últi- 
mas costeletas) e lombo com os- 
so 12800 e carne limpa 14800; 
Unto 10800; Cabeça 6800; Chis-   pe 7560; Couratos 4860; Rim, 
baço e rabos 9800; Figado 12800; 
'Pulmões (bofe) 5800; Estomago 

(buxo), 4800; Fressura completa, 
9820 e coração 8800. 

A arrôba dos porcos gordos 
no engordador 118800. 

“ou 

CÃIS GUERREIROS 

Dizem telegramas italianos que 
os russos apresentaram nesta 
guerra cais carregados de metra- 
lha, os quais, quando atacam os 
seus «tanquesr, explodem e fa- 
zem com que estes sejam des- 
truidos... 

Cada vez mais se aperfeiçoa a 
engrenagem da guerra. Não basta 
o «pássaro metálico» que despe- 

jja sôbre os povos indefesos to. 
neladas de metralha; também 
agora o cão explosivo que, se- 
gundo os italianos, é bastante 
perigoso... 

Livra!... que é cachorro...     

BODO & HOTISIAS, 
IS CI GIO “elo fo Gio “alo lo Gio vis vv alo” 

CLUB RECREIO CACIENSE 

O espectáculo aqui anunciado 
e realizado no último domingo 
no salão de festas do nosso 
Club, obteve os elogios da api- 
nhada assistencia, pois tornou-se 
a revista de costumes regionais 
mais bela que em Cacía se tem 
apresentado. 

+ 

Dedicado aos ex."ºs associados 
deste Club, realiza a sua direc- 
ção um grandioso baile no próxi- 
mo domingo, dia 16, pelas 21 
horas, abrilhantado pelo conjun= 
to musical da mesma agremiação 
«Rosas a" Aldeia Jazzn, 

& a 

A LUZ ELÉCTRICA NA 
QUINTÃ 

Como já tivemos ocasião de 
nos referir, foram colocadas na 
penúltima semana algumas das 
lâmpadas da iluminação pública 
que neste lugar se encontravam 
fundidas. 

Porém, oferece-nos preguntar 
hoje aqui: qual a razão por que 
não foram colocadas as trez lâm- 
padas nos postos que separam 
Quinta de Cacía? 

Esta falta, que não há razão 
para que se desse, deve ser re- 
mediada o quanto antes, jámais 
estando nós chegados às rigoro- 
sas noites de verdadeira escuri- 
dão, 

“ua. 

TANTA SARDINHA... 

A pesca de sardinha no Fura- 
douro durante o último mês. de 
Outubro registou um facto, pois 
no dia 30 só a companha da Se- 
nhora do Socorro, e num só 
lanço, apurou 43.700800, não 
obstante a quantidade deste peixe 
não ser excessiva, 

E para se avaliar o resultado 
da pesca de sardinha no Fura- 
douro, aqui damos o rendimento 
durante o dito mês: 
Senhora do Socorro 128.795$00 
S. Pedro 114,011890 

Ou sejam 242.806490 só mo 
Furadouro e no mês de Outubro, 
Tauta sardinha... louvado Deus, 

-w 

      

Falei-te, não respondeste, 
Que 2 junto a num passaste, 
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A menina que é trocista 
Não s de ninguém. 
Quem sabe se de quem troça 
Se rrá de si também, 

Se julgas talvez, milher, 
Que estou preso ao teu encanto, 
Pensas mal, fica sabendo 
Que tenho uma:a cada canto, 

Beijinhos de certa gente 
Não os queiras, não te iludas; 
Com beijos vis foi Jesus 
Traido p'lo falso Judas. 

CARLOS FERNANDES



  

    

  

(Continuação do n.º 596) * 

Viverei assim à vontade de 
o destino. Cumprirei rigorosa- 
mente a sentença que o su- 
premo juiz do tribunal do des! 
tino maudon lavrar no livro 
dos condenados sem culpa, e, 
como naufrago perdido se-, 
guirei errante até que um dia, 
tarde que seja não nos pussa- 
mos afastar do campo da vida 

eterna que forma a imateria- 
lidade da alma Andarei sôbre 
a imensidão de este mar, lon- 
ge da tua vista mas perto do 
teu coração, já que êste mar 
ingrato a quem quero bem 
me quer roubar ao convívio 
de quanto possa fazer parte 
do que me é extremamente 
querido. Estreguei-me ao mar 
para que fizesse de mim; o 
que quizesse, e, ao sabor das 

vagas, n'um cantinho do bar- | 
co que me conduzir, irei como 
poder, dando expansão ao 
meu cérebro, para Que o pea- 
samento em amplo e ginado 
vôo esteja sempre em contac- 
to com o teu. 

Sofrerei por li a ingratidão, 
as inclemências de esta vida, 
mas ao menos, o sofrimento 
é menor lembrando me que 
pozeste O teu coração ao meu 

cispôr. Confiarei sempre nas 
palavras de amor que me di- 
rijas, como O manta confia na 

sua bussola quando, rigorosa- 
mente regulida. 

“ 

A madrugada vai caindo. 
Do manto azul do céu vão-se 
sumindo as estrelas, e a lua 
quási a prumo traça sôbre as 
águas de êste mar imenso uma 

estrada côr de prata que des: 
himbra o olhar de quem a vê. 
Em vários pontos da orla con- 
tinental da nossa costa maríli- 
ma, alguns poniinhos lumino- 
sos, que são os faroes que ser- 
vem de guia cumo as estrelas 
aos mareantes. 

Alguns savios sulcam o 
mar ém direcções diferentes, 
e dentro de êles segue decerto 
um montão de safidades iguais 
às minhas, que o vento não 
têm força para levar ao seu 
destino. 

A orieme, e perto do hori. 
zonte, delgadas nuvens côr de 
sangue anunciam O apareci- 
mento do astro-rei, com pre- 
nuncios de tempestade que 
põe em risco a vida dos obs- 
curos homens do mar. 

E emquanto em pensando 
em ti, lamento não poderes 
estar a meu lado para contem. 
plares êste sublime quadro 
pintado pelo supremo pintor 
do universo, O sol pôz-se a 
descoberto. 

Descobrem-se os fieis con- 
victos, € os que são fieis por 
hipocrísia. Alguns pronunciam 
o bendito e louvado seja Nos 
so Senhor Jesus Cristo, cren- 
tes numa té que pode salvá- 
Jos, mas, muito baixinho, 

Vôos do Pensamento 
CARTAS DISPERSAS 

  

  

por: Mantas Massano 

pronunciam as mesmas pala- 
vras de forma que sejam ou- 
vidos pelos que os rodeiam, 
mas pouco depois injuriam o 
seu semelhante pela menor in- 
significancia, e têem nos olhos 
o fogo, na saliva o veneno, e 
no coração o punhal, que, 
queimaria, envenenaria, OU se- 
ria capaz de apunhalar o ser 
que deu origem a essas pala- 
vras do Cristianismo, esmo 
que êsse Mártir, que foi Jesus, 
lhes aparecesse vergado ao 
pêso da cruz com que subiu 
ao Calvário, 

Firalmente o dia rompeu; 
os trabalhadores do campo 
vão pegar na enxada, e os tia- 
balhadores do mar enquanto 
ums velam outros dormem so- 
bresaltados. E enquanto sº 
passa êste turbilhão de coi- 
sas, O meu pensamento voga 
no meu cérebro feito mar em 
constante sobressalto» Para to- 
dus os lados que a minha vis- 
ta se dirija julgo ver-te, c para 
qualgrer direcção que os meus 
ouvidos se voltem julgo ouvir 
dos teus lábios palavras aben- 
çoadas, como tantas vezes 

tens pronunciado. 
Tenho pena de não poder 

voar como as aves que pairam 
perto de mim, ou de não ser 
peso que clas podessem su- 
portar para que se dirigissem 
ao lugar que lhes indicasse, 

Viverei a cumprir a senten- 
ça saída do tribunal do desti- 

que sempre, sempre longe da 
vista, tnas perto do coração. 

Suportarci conforme poder 
o peso da minha cruz. Terei 
de conformar-me com as leis 
que a consciência ditar. Vive- 
rei imerso nesta saiidade que 
fez de mim um fardo leve de 
fácil condução. Terei de con- 
formar-mne com esta atisência 
separando-me do convívio da- 
queles que fazem parte do meu 
viver, e estimo Como OS cren- 

tes adoram santos ou santas 
por quem tenham devoção. 

Se um dia eu fôr tragado 
por êste mar que me embala 
e adormece, peço-te que sem 

sacrifício recordes que pela 
tua vida passou alguem que 
te adorou. 

Que. digas ao mundo que 
tens junto do teu coração, vu- 

tro coração, e que fui eu que 
seu sacrifício o seuhe colocar 
no lugar onde O recebêste. 

Destroe tôdas as. injúrias 
que possam lançar a meu res 
peito, porque assim, cumpri- 
rás o dever que só pode par- 
tir das almas nobres como z 
tua. Guardarás no teu cérebro 
a minha imagem, e não des- 

creias que a tua me acompa- 
nhará também. 

(Continia). 

  

Quereis boa lonça? 
IDE A ANGEJA Á   quási cem segredo; e outros CASA VIDINHA 

  

no que me condenou, mas crê; 

ECOS DE CACIA 

REMOÇUES 

Chá das 5 
  

Não sanbamos se em mais par- 
tes tal enso se terá dado, mas, 
ahi na f tguesia de Esgueira ôle 
dem-se: ter sido escolhido para 
presidente da Junta de F.êvue 
sia uma individualidade de fora 
da séde da Í bgmesia, e que re- 
side—dizsm-nos—não em Ta- 
boeira, de onde é natural, tuas... 
na cidaas do Porto, ende passa 
a maior parte du seu tempo, em 

virtude da sus indústria de pa- 
nificação outra coisa não permi- 
tir, E" um homem honesto, isto 
fora de tôda a dúvida, e não 
queremos, ao focar tal enso, me- 
lindrar a crintura em questão; 
mas, (aqui é quo está o (riste do 
caso, e O mérito para O nome 
eieito) o que se torna daeprimen 
te pura Esgueira, é: Não haverá 
“li um homem, que, pelo seu va- 
lor pessonl, tivesse provabilida- 
des para ser eleito presidente? 

F-zemos esto desub:fo, porque, 
desde sempre, os presidentes das 
Juntas foram sempre, eriaturas 
residentes na séde da Lêguesia, 

Eº tristo tal ensc. 

- 

Em Exsgneira houve há anos 
vm homem, Bento de Moura 
Coutinho de Almeida d'Eça, que 
foi, não só para a ata terra, co- 
mo para aveiro e até para o dis- 
frito e fora déle, um homem ds 
nm grande valôr real. Do um va- 
lôr enormiseinio, 

Esgueira e Aveito homenages- 
“vam no, dando o seu nome res | 
| pretivamente a duas ruas. Hoje, 
não há homens de tal enverga- 
dura e valor; é, mesmo com um. 
valor relativo, conforme os seus 
havetes pessoais, mas homens 
honrados, dos sens nomes vin- 
guem se lembra!!! 

  

Como os jornais foram feitos 
para dar as notícias que de facto 
se dão em tôda é qualquer parte 
nós temos a dizer de nossa jus- 
tiça, que, se O sino mais pequeno 

da capela de Taboeira está ra- 
ehado, o mesmo censo se dá com 
o sino tumbém mais pequeno da 

| paroquial esgueirense, mas êsse, 
já há dois ou três anos. E é exu- 
Letningiito também, como o dei 
Taboeira: parece" mesmo (mes- 
mo), uma choca velha, E, se as= 
sim é em vez de se dar serto 

com a mnotícin, parece-nos bem 
melhor, mas é, tratar de lhes 
dar um remédio efieuz, que, em 
tul caso será mandar fundir êsses 
dois sinos, e arrunja-los de novo. 
Assim, sivn; doutra forma, não. 

E preguuta-se: j-ão as Juntas 
de Fiêguesia que têem inteife- 
rência vêstes casos, ou as Comis- 
sões do Culte? 

A quem competir ui fica. 

  
O enso de que aqui se trata, é 

tda competência da Câmara Mu- 
nieipal; mas o presidente da Jun- 
ta de Frêgnesia, têm o dever de, 
tendo conhecimento dos factos, 
saber pedir a quem de direito, 
para se dar remédio aos factos 
que se apontarem. 

Agora, que está na Junta de 
Frêguesin de Esguaira, como pre- 
sideute, uu) homem válido, fisi- 
camente falando, torna-se neces- 
"ário se, presidente da Junta, fa- 
lar com quem de direito, para so 
desviarem as águas das valetas 
da run Dias Cuinarim para a vie- 
la da Barroca, pala sé evitar pa- 
vigo para a saúde pública. Va- 
mos a ver se O novo presidente 
têm ouvidos melhores. 

Séca & Méca. 

  

  

PADARIA , 
Devido ao falecimento de um 

dos sócios, trespassa-se a antiga 
Padaria Carrelo & Gonçalves, Rua 
Dr, Daniel de Matos, 14- Coimbra. 
  

Carta da Torreira 

Com um lindo dia de sol, sol 
outonal tão querido, no dia Ide 
Novembro, dia em que tôdas as 
igrejas dispersas no nosso Por- 
tugal, comemoram com festivi- 
dades religiosas o dia de Todos- 
-os-Santos, a Torreira animava- 

-se com a visita das famílias dos 
banhistas, que nesse dia costu- 
mam visitar, e a mocidade em 
ranchos numerosos davam largas 
à sua estonteante folia à beira- 
-mar. O pescado foi abundante 
nesse dia, e assim, tornou a ani- 
ração de todo o povo. 

O dia 2 alvorece sôbre nuvens 
e choviscos, mas reina a anima- 
ção na praia com o movimento 
das Companhas, que continua- 
vam a sua faina, atingindo o pes 

cado a bonita soma de 25 000800 
a 30.000800. 

No dia 6,0 dia mais belo da 
semana, a praia e o mar desde o 
amanhecer mevimenta-se, pois 
que, êste se achava transformado 
num lago ameno e bonançoso 
cheio de pequenas embarcações, 
tornando-se o cenário, a tela mais 
atraente que meus olhos teem 
afixado há uns bons 30 anos, no 
passeio que venho fazendo anual- 
mente à pitoresca Torreira. 

A” tarde, abeiraram-se da cos- 
ta 2 barcos que exercem a pesca 
no Alto Mar, o aMato Grosso» 
pertencente à praça de Olhão, 
(Algarve), e «Santa Mariam, da 
praça de Setubal, êste tinha no 
peixe pescado durante o mês de 
Qutubro, apurado 900.0005800 e 
o outro numa quantia a aproxi- 
mar-se, de ambas as embarca- 
ções vieram a terra em várias 
baleeiras muitos tripulantes, con- 
duzindo peixes que venderam 
por bom nreço. 

O mesmo bulício na praia fez- 
se sentir no dia 7,e o imediato, 
último dia daquela semana, foi 
também o último da praia, pois 
que, o inverno aborrecido e trai- 
coeiro, deu o seu primeiro pas- 
so. Nesse dia, o barco «Nossa 
Senhora da Paz» pertencente à 
nossa Companha acostou rechea- 
do de carapau miúdo (em tempo, 
carapau do gato), que rendeu a 
bela quantia de 23.000800. 

Mimoseou-nos também nesse 
dia uma excursão de banhistas 
da Costa Nova do Prado, que se 
fizeram. transportar em duas lan- 
chase acompanhar de um exce- 
lente conjunto musical, que ao 
chegar à rampa, fez vibrar bem 
alegre a multidão aguardante,por 
alguns momentos, dirigindo-se 
dali para a praia, onde saborea- 
ram grande porção de carapaus 
preparados de tôdas as maneiras, 
tas, com pouca sorte, pois re- 
tiraram já debaixo de algumas 
bátegas de chuva. 

Num “dia destes, quando se 
efectuava um baile sh num pa- 
lheiro confinante, estiveram pres- 
tes a serem roubadas: as filhas 
da sr.º Joana Rata, de Sarrazola, 
pelo mesmo sistema que um nos- 
so amigo há três anos foi víti- 
ma no valer de 500800, nesta 
casa onde me encontro êste ano 
a permanecer por alguns dias. 
Nesse ano até o nosso amigo e 
companheiro sr, João Neta que- 
ria abalar até Sarrazola, talvez 
receando de lhe tocur pela porta, 
O tempo tornou-se invernoso, 
soprando um vento bastante for- 
te que impediu o barco que faz 
a carreira entre Torreira e Sar- 
razola, tendo o arrais do mes- 
mo, sr. Luiz Tanela regressado 
a casa para tranquilidade de sua 
família, permanecendo a bordo 
o imediato: Bernardino, até que, 
enfim, passados três dias pode- 
ram continuar a travessia. 

Recordações de dias inesque- 
civeis, de horas de Ócio, de saii- 
dades profundas da praia que é 
todo o meu encanto, 

Ss: 

  

Vende boas mercearias 

A FORMOSA CACIENSE   Quem pretender dirija-se à mesma. CACÍiA 

Nofitias de Rngeja 
Falecimentos —No úllimo 

9 Juleceu com 15 meser da ida 
da a interessanticha Em ínia, 
filha do er, Manuel Augusto Ro- 
drigues, (o Gan), e de sun esp óu 

sr. Marin Nunes de Almeida. 
O frágil corpito deste anjinho 

foi sepnltado no cemitério local 
no dia seguinte, 

Trntou do funeral à agencia 
do sr. Manuel Siniões Dias, dagui. 

Pêsumes nos doridoe, 
— No dia 10 faleceu a sr.* Rosa 

Dias de Sousa, espõsa do lavras 
dor sr. Manuel Nunes Alves, mo 
raderes na rua dos Pinheiros, 

A extinta deixou na oifundade 
2 menores e era garalm ento enti 
mada, tendo a comproválo o seu 
funeral senlizado no dig seguinte, 
o qual. fui muito concorrido o 
vele foram constituídos 3 turnos, 
todos por persons intimas, 

Traton deste Euneral à agencia 
funerária do sr. Guilherme Dias 
Capela, desta localidade, 

à tôda a família eus luto, en 
viamos sentidos pêsames, 

Para assistir a ênta funeral veio 
de Lisbon o filho da extinta sr. 
Emílio Nunes alves, que retirou 
no mesmo dia Úeupar o seu 
lugar, 

Associação Instrução e Recreio 
Angejense-—Tedos os planos da 
direeção da nossa Assuciação fo. 
ram com ponea sorte, devido no 

desleixo ou ponea simpatino dos 
nossos contiriâneos pura com a 

reorganização da Banda. 
A" reunião de músicos, o pú- 

mero de comparência destes foi 
deminuta, sendo assim, imposti- 

vel levar por diante e que vós 
jnlgavamos aspiração do povo 
anprjense. 

Há npiração há, mas é só de 
gargonta! 

Sôbire o assunto, falaremos, 
Nascimento. — No p. p. din 8, 

deu há luz com um fiz parto 
um robusta criança do eexo 

munteulino a ar? Gracinda Dina 
de Sonsa, espôsu do sr, Phulo 
dos Santos Abrem, moradares na 
Barca, Parabéus à parturiente é 
marido, 

Baptizados.— Nu igreja da nos» 
sa tiêguenia foi baptizada no dia 
9 do corrente unia filhinha ca 
sr? Leccáides Oliveira Neves o 
do sr, Manuel Maria Nnues No- 
gueira, Forum padrinhos . uma 
filha do sr. Junquine Divs Preça, 
de Frossor; é um filho do si. José 
Chaufiante, de Fermelã, 

— Também no dia 13, foi bap. 
tizada uma filha da sr* Ghaciosa 

(Danado). Paraninharam, 0 fura 
macentico local sr Manuel Luiz 
Rodrigues Costa e a sr? Maria 
Luciana Ferreira. 

Estadas,—Na sua easa do Fou- 
tão encontra-se a passar uma 

temporada, o nosso bom amigo 
sr, António Augusto du Silva 
Baptista, conecitusdo industrin] 
de padaria no Monte de Caparica, 

Retiradas.— Na pretérita se- 
mana reiirou-se do Fomão, após 
n estada de 60 dins em compa- 
uia de sua espôsa e mais Jum f- 
lin, o nosso aunigo sr Manuel 

| Rodrigues de Sousa, empisgado 
no comércio da capital, —O, 

dia 

u 

Notícias da Povoa e Paço 
Retiradas.— No último sábado 

retirou-se do seu lindo prédio da 
Póvoa, no seu automóvel, acom- 
penhado de sua: dedicada espôsa 
e filha, o nosso estimado conterrã- 
neo sr.' Ernesto Rodrigues Bar- 
bosa, bemquisto industrial. de pa- 
daria em Vila Franca de Xira, 

Estadas.—A passar alguns dias 
com sua espôsa e filhos, encon- 
tra-se aqui desde o p. p. dia 10, 
o nosso amigo sr. João Gonçalves 
Bispo, empregado na panificação 
de Vila Franca de Xira. 

—bDa mesma vila, onde esteve 
algum tempo a dirigir a. padaria 
de seu irmão Ervesto, regressou 
bá sua casa neste lugar o nosso   

de Francisco Augusto de Oliveira | conterrâneo sr. Manuel Rodrigues 
Barbosa, —C.  



ECOS DÊ 

DURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, 1 — AVEIRO 

  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

  

Carteira Elegante 
ANOS 

No passado dia 12 do corren- 
te fez anos a sr.º D. Sára Pina, 
irmã do nosso amigo sr. Go- 
mercindo Pina, de Lisboa. | 
—No último domingo passou 

o aniversário natalício do nosso 
colaborador sr. Carlos H. de Oli- 
veira, distinto gráfico de Lisboa. 

— Também fizsram anos no 
dia 13e 14 do corrente mês, 
a nossa assinante e conterrânea 
sr.* D. Rosa Pires Ferreira; o] 
sua extremosa mai sr.* D. Auro-| 
ra Pires Ferreira; respectivamen-" 
te 24 e 51, filha e espôsa muito 
querida do nosso assinante sr. 

jmosa espôsa sr.º D. Ana dos 
“Santos Silva Faria, bemquistos 
rindustriais de panificação em 

isboa. 
— Ainda neste dia 19 festeja 

mais um aniversário natalício a 
'isr* D. Acácia Gomes Pinto Car- 
doso, residente na capital. 
—Também no dia 20 colhe 9 

floridas primaveras o menino 
[Carlos Pereira Quaresma, filhi- 
nho do nosso amigo e assinante 
sr. Manuel Dias Quaresma e de 
sua dedicada esposa sr.º D. Ja- 
cinta Pereira Quaresma, bem- 
quistos industriais de panifica- 
ção na Barquinha, 

| A todos os aniversariantes os 

    

Patrício Augusto Ferreira, resi- 
dente em Lisboa. 

—Hoje, 15, passa mais um ani- 
versário a prendada menina Ma- 
ria Emília do Paço, filha do nos- 
so assinante e amigo sr. Francis- 
ca do Paço e de sua espôsa sr.* 
Ermínia Esteves do Paço, e foda faria Lg mel 
dentes no Barreiro. 
Também hoje, colhe 8 flori- 

das primaveras O menino Antó- 
nio da Costa Rezende, filhinho 
do nosso amigo e assinante sr. 
Manuel Carlos, sub-chefe da P, 
S. P. em Coimbra; e de sua de- 
dicada espôsa sr.* D, Elvira da 
Custa, de Cacia. 

— Amanha, 16, completa 19 
primaveras a galante menina Ma- 
ria Alice Dias Ramos, aluna da 
Faculdade de Letras da Univer- 
sidade de Lisboa; filha do nosso 
assinante e amigo sr. Francisco 
António Ramos e de sua extre- 
mosa espôsa sr.* D. Maria Emí- 
Xia Dias Teixeira Ramos, iudus- 
triais de padaria na capital, 
—No dia 17, passa mais um 

aniversário a sr.* Arminda dos 
Santos Amaro, dedicada espõsa 
do nosso amigo sr. Manuel Gon- 
galves Amaro, residentes em Lis- 
boa. 

-—No mesmo dia, faz 20 anos 
o sr, Manuel Ferreira Marques 
Damião, filho do nosso Director. 
— —Também em 17, colhe mais 
uma primavera a menina Ilda 
Lima e Silva, filhinha do nosso 
assinante sr. Luiz Eugénio de 
Lima e de sua espôsa sr? Ana 
Rosa de Lima, de Sarrazola e re- 
sidentes em Lisboa. 

—Ainda nêste dia 17, comple- 
ta mais um aniversário o meni- 
no Francisco da Silva Amaro, 
filhinho do nosso amigo sr. José 
Simões Amaral € de sua espôsa 
sr.* Emília Rodrigues da Silva, 
de Angeja e residentes em Lis- 
boa. 
—No dia 18, passa mais uma 

primavera o menino José Antó- 
nio Pacheco, filhinho do nosso 
amigo sarrazolense srt. José Bap 
tista Ramos e de sua espôsa sr.º 
Aurora Pacheco Ramos, residen- 
tes em Alhandra. 
—Também no dia 18, comple- 

ta 34 anos a sr.* Deolinda Gon- 
galves de Pinho, espôsa do nos- 
so prezado assinante sr. Cândi- 
do Gonçalves dos Santos, em- 
pregado de padaria em Setúbal. 
—Em 19, completa 26 aniver- 

sários o nosso assinante e amigo 
sr. José Rocha, de Mataduços e 
empregado de panificação em 
Lisboa. 

-—No dia 19, faz 16 risonhas 
primaveras a simpática menina 
Maria de Lourdes Faria, filha do 
nosso assinante e amigo sr. José 
Gumgçalves Faria e de sta extre- nesta casa,   

nossos sinceros parabéns. 

RETIRADAS 

A assentar praça no Regi- 
mento de Infantaria n.º 10, em 
Aveiro, retiraram-se de Cacía na 

CACIA 

NOTICIAS Dã MATADUGOS 
Festividade a Santa Luzia. — 

Realiza-se aqui nus dias 13 e 14 
do próximo mês de Dezembro, 
a costumada festa a Santa Luzia, 
de que é seu digno Juiz o nosso 
amigo sr, João da Silva Gomes, 
eujo programa consta do se- 
guinte: 

A's 14 horas do dia 13, dará a 
sua entrada triunfal nêste lugar, 
a excelente e afamada bonda de 
Eixo, percorrendo os lugares de 
Mataduços e Alumieira, tocando 
ruidosamente alguns dos seus 
belos ordinários, lembrando as- 
sim aos seus moradores, que se 
entrou em festa, sendo nessa 
acasião queimado muito fogo de 
artifício. 

Em seguida proceder-se-àã à 
chamada esmola das devoções, 
acompanhada da mesma banda, 
e subindo ao ar continuamente, 
bastante fogo. 

A's 21 horas, dar-se-à início 
ao arraial nocturno, onde terão 

lugar as tradicicnais fogueiras, e 
a música de Eixo, ali se fará ou- 
vir com as mais variadas peças 
do seu vasto reportório, até à 
meia noite, 

Nos interválos, será queimado 
um vistoso fogo de artifício, de 
lindo efeito, confeccionado a ca- 
pricho per um hábil pirotécnico. 

Domingo, 14 - Pelas 7 horas 
missa primeira e alvorada. A's 

[11 horas terá Iúgar a missa so- 
lene, ao Evangelho da qual su- 
birá ao púlpito um distinto ora- 
dor sacro, dos mais apreciados, 
que disserterá sôbre a vida mi- 

  
raculosa de Santa Luzia, 

A? tarde, arraial, com diversos 
'divertimentos, tocando a referi- 

gusto de Oliveira António Si- da/barda ne do, pos do Sol, Eri 
mões Vieira e Salvador Simões 4U então, uma descarga de fo- farese go dará por terminadas as festas 

—Também após um dia de º Ea nei 19al, pi 
estada com sua família na Quin-. gentes.— Encontra-se quási 

em vias de restabelecimento, o ta, retirou-se para Condeixa na 

última semana os nossos amigos 

tónio Tavares Vieira, Jaime Au- 

última segunda-feira a sr.? Dt amigo sr. António da 
Maria da Luz dos Santos Mar- “iaia. A i 

—Também se encontra me- ques e seu filho laureado estu- 
dante do 5.º ano da Universida- 
de de Coimbra sr. António dos 
Santos Marques, respectivamen- 
te espôsa e filho do nosso pre- 
zado amigo sr. Ventura Dias 
Marques, antigo industrial de pa- 
daria naquela localidade, aos 
quais apresentámos os nossos 
cumprimentos de despedida. 

— Também para Algés, onde 
têm a sua residência, retirou-se 
na última segunda-feira depois 
de ter assistido ao funerai de seu 
pai, conforme noticiámos no úl- 
timo número, à sr.? Vitória Ro- 
drigues da Silva, espôsa do nos- 
so amigo e assinante sr. Manuel 
Francisco Corujo, industrial de 
padaria naquela localidade. 

VISITAS 

Em visita a sua família esteve 
uns dias em Cacía o nosso ami- 
go e assinante sr. António Au- 
gusto Rodrigues Calafate, ven- 
dedor de pão em Lisboa, onde 
foi tratar da mesma e deve re- 
gressar no próximo sábado a-fim- 
-de aqui passar algum tempo. 

—Está na Quinta visitando sua 
espôsa e mais família, vindo de 
Santarem onde é caixeiro de pa- 
daria o nosso amigo e assinante 
sr. José Nunes Marques. 

e 

Desastre 
Há dias, dois ciclistas choca- 

ram-se perto da velha ponte de 
pau, o que resultou terirem-se 
ambos nos cotevelos e com es- 
pecialidade nos joelhos, ficando 
ambos os fatos dos ciclistas tal 
qual caíram, sem um rasgão, uma 
raspagem, esclarecendo-nos êstes 
de que os mesmos haviam sido 
vendidos pela casa de lanifícios, 
chales e fazendas de todos os 
padrões, j 

Peguerto Garcia 

Rua Viana do Castelo — AVEIRO 

portanto, confirma-se de que os 
melhores tecidos são vendidos 

Morsinha, se bem que ainda não 
esteja isenta de perigo, a Ex." 
Sr* D. Maria Ferreira Gautier, 

| A ambos, o nosso desejo de 
um breve restabelecimento. 
| Chegadas.— Chegaram aqui no 
domingo, 9 do corrente, de vi- 
sita a sua família o sr. Salvador 
dos Santos Neto, que se fazia 
acompanhar de sua Ex.m? espô- 
sa Sr.º D. Izabel de Oliveira 
Maia Neto. 

O sr. Neto, retirou no mesmo 
dia à noite para a cidade do 
Mondego, ficando sua espôsa até 
quarta-feira 12 do corrente. 

—lgualmente aqui esteve no 
domingo, o sr. Joaquim Mateus 
da Silva, retirando se no mesmo 
dia à noite para Coimbra, onde 
se encontra estabelecido na pa- 
nificação. 

Sua espôsa, sr." D. Rosa dos 
Santos Neto, retirou daqui no 
dia 12, onde se foi juntar a seu 
marido. 
—Após uns dias de estadia 

aqui, retirou no dia 14 para Lis- 
boa, depois de ter dado ordem 
de matar o porco e furar o vi- 
nho, o nosso amigo sr. José Mar- 
ques da Loura e Silva. 

Em dia de S. Martinho, mata 
o porco e fura o vinho, — «diz o 
adágior—e êste nosso amigo foi 
uisso pontual. 

À todos o nosso desejo de 
uma feliz viagem.—C. 

    

  

Mo ra d a no lugar 
do Paço, vende-se. Tem pomar, 
terra lavradia, água, etc, Trata-se 
com Manuel Simões Vigairinho, 
Padaria — S. Pedro do Estoril, (2) 

  

Máquina fotográfica 
Vende se uma quási nova da 

marca AGFA 6-9, quem preten- 
der dirija-se a esta redacção. 
  

“Triciclo 
- Vende Anlónio Valente, CACIA,     

3 

Nofícias de Taboeira 
Falecimento. — Com a idade de 

66 anos, «sucumbiu no dia 9 do 
corrente em sua casa deste jugar 
a nossa estimada conter; ânea ré 
Rosa Estevam Ferreira, espôsa 
dedicada do respeitável taboei- 
rense sr. Manuel Rodrigues Mi 
gueis e mãt idolatrada dos nos 
sos amicí-simos, alguns essinan 
tes deste semanário srs: José 
Maria, Anastácio, António Maria 
e Augusto Rodrigues Mgueis, 
todos bemquistos industriais de 
padaria em Vila Nova de Gaia, 

Uma espôsa exemplar, uma 
boa dona de casa que se não 
interessava pelas murmurações 
alheias, uma mãi carinhosa que 
com os seus meigos afapgos, criou, 

hoje homens de sã conduta, que 
byixou à terra gélida do nosso 
cemitério no passado dia 11. 

No cortejo fúnebre da saúlosa 
extinta, encorporaram se muitas 
dezenas de pessoas daqui e dos 
lugares circunvizinhos, as duas 
i mandades Incais Santa Marta 
Madalena e Almas, 2 sacerdotes 
lã coroas e 11 bouquets de flo.   res, com as seguintes dedicatórias: 

Ultimo adeus de teu marido Mantel 
Rodngues Migueis. 

Sentidas lágrimas de eterna saiidade de 
seu filho e nóra Augusto e Dôres. 

Eterna saiidade de seu filho António, 

Dirigiu o funeral o proprietá- 
rio da agencia funerária de Es- 
gueira sr, Américo Dias Capela, 
encarregado de todos us servços, 

A tôda a famíia em crépes, 
enviamos os nússos pôsames, 

Brincadeira desastrosa.— Quan- 
do no último domingo andava a 
brincar com seus companheiros 
no Largo de S, Pedro, o menor 
de 8 anos, João Marques Carva- 
lhal, filho do Taboeirense sr, Juão 
Domingos Carvalhal e de sua es» 
pôsa sr * Maria José Marques B p- 
lista, teve a fatalidade de sefrer 
no pé esquerdo um profundo gol- 
ge, sem saber de que foi resultado, 

Ao doente que está recebendo 
curalivos, desejamos-lhe rápido 
restabelecimento. 

Retiradas. - Retirou-se na últi- 
ma segunda-feira para Coimbra 
-nde foi assentar praça o nosso 
amigo sr. Américo Sinões dos 
Aidos 

— Também com destino à ca- 
pital onde foi retomar o seu lugar 
de vendedor de pão, retirou-se 
d=qui no passado sábado o nos o 
amigo sr, José Marques de al- 
meida, 

— Igualmente retirou-se daqui 
para Aveiro onde [oi assentar pra- 
ça no Quartel! de Infantaria n.º 10, 
o nosso amigo sr. Manuel Marta 
Bapiista Ribeiro. que Deus te tenha mãi querida 

no reino da Glória. Visitas. — Estiveram aqui de vi- 
sita às suas famílias no último dos 
imingo, vindos de V. N, de Guia, 

A' sua nunca esquecida mãisinha us nossus amigos srs. Manuel Ro- 
lágrunas de seu filho Anastácio e espôsa. drigues da Cruz, José Maria Mar- 

Á nossa querida avósinha, ternos beiji- ques Ferreira e Francisco Mar 

Ultimo beijo de satidade de seu 
filho José Maria. 

nhos de seus netinhos Antoninho e 
Maria Elvira. 

Sentidas lágrimas de sua nora Aurora. 

Infinda saiidade de seu irmão José 
Maia, espôsa e filhos. 

Regamos e fazemos preces a Deus para 
que a tua alma esteja no reino da Glória, 

dos teus cunhados João Rodrigues 
Migueis e espôsa. 

Perpétna saiidades de seu dunhado José 
Rodrigues Migneis espôsa e filhos, 

Lágrimas de dôr repleta de saiidades de ' 
seu cunhado António Rodrigues, 

espôsa e filhos. 

Á nossa nunca esquecida -t'a, sentida 
recordação de sua sobrinha Maria Ro- 

drigues Nogueira Ferreira, esposo 
e filha. 

Ultimo e doloroso adeus de seu sobrinho 
Fernando Marques da Silva e espôsa. 

Preito de homenagem de seus parceiros 
António Margues da Graça e espôsa. 

Á minha saiidosa madrinha, as minhas 
tágrimas que orvalham estas flores sit- 
vam de alívio à sua alma; do atilhaão 

José Maria Ferreira. 

A' sua extremosa tia último adeus de 
seu sobrinho Lourenço Pereira e espôsa. 

A! sua nunca esquecida madrinha último | 
adeus de sua afilhada Rosalina dos 

Santos Ribeiro e filhos. 

Ultima homenagem de seu compadre 
Lourenço Carvalho, espõsa e filhas. 

Recordação com sentidas lágrimas de 
sua comadre Libania Felix e filho. 

Homenagem de seu compadre Eduardo 
Dias Baptista e espôsa. 

Pedimos a Deus pelo teu descanço 
eterno, João da Cruz Carvalho e filhos. 

Sentida homenagem de Manuel Pereira 
de Carvalho e espôsa. 

Com prova de gratidão oferece João 
Marques de Bastos, espôsa e familia. 

Eterna saiidade de Francisco Marques 
Ferreira e filhos. 

Ultima recordação de António de 
Carvalho, espôsa, filhos e filhas. 

Ultimo adeus do pessoal'e empregadas 
da Padaria Leonardo, 

O riguíssimo caixão foi trans 
portado desde a casa da extinta 
até ao covato onde jáz, pelos 
nossos conterrâneos srs; Manuel 
Maria Marques Ribeiro da Silva, 
Manuel Maria G mes de Olivei- 
ra, Edmunde Marques da Silva, 
e Gracindo Marques Ribeiro da 
Silva. 

Foi constituido um turno para 
pegar às borlas do ferétro pelos 
fihos da finada srs: Anastácio, 
António Maria, José Maria Rodri- 
gues Migueis e António Marques 
da Graça êste, parceiro da extinta, 

Conduzia a chave do ataúde o 
filho da extinta sr. Augusto Ro- 
drigues Migueis. 

Na capela houve missa de   corpo presente, 

ques Ferreira, para onde já re- 
tiraram. 

— Também vindo de Castanhei- 
ra de Pera, esteve aqui no mesmo 
dia de visita a sua família, o nos- 
so amigo sr. Ilídio Nogueira de 
Pinho, que também já retirou. 

— Igualmente esteve aqui ds vi- 
sila a sua mãi, vindo de V. N de 
Gaia, o nosso amigo sr. Manuel 

| Maria Marques R'beiro. para ou- 
de-já retirou. 
Aniversários. — Completou 11 

aniversários no dia Il, a menina 
Rosa Guiomar de Bastos, filha do 
nosso amigo sr. Juão Marques de 
Bastos e de sua espôsa sr." Rosa 
Marques Gutomar. 

— Também no dia 15 completa 
22 anos o nosso amigo sr. Flávio 
Martins Ferreira. 
—No dia 16 completa 11 pri- 

maveras a mentna Laurinda Mar- 
ques Carvalhal, filha do nosso ami- 
go sr. Juão Domingos Carvalhal e 
de sua espôsasr,* Maria José Mar- 
ques Baplista,—C, 

4 meme 

Nolícias de Sarrazola 
Exame. —Com óptima aprova- 

ção fez na prelérita semana exa- 
me de admissão ao Institulo To- 
dustrial, no Porto, o nosso amigo 
António Alberto de Azevedo, filho 
do nosso conterrâneo mestre de 
obras sr. Alberto de Azevedo, 

Chegadas.—Da Torreira, « 
estiverem algumas semanas a ba- 
nhos, chegarum agui em diversos 
dias desta semana as simpáticas 
meninas Maria Emília Vieira, Emí- 
lia da Costa Soares, Emília Si- 
mões Dias, Maria Emília e Rosa 
Simões da Cunha, e os srs! José 
Maria Pereira da Silva, Venlura 
da Costa Soares, Manuel Pereira 
da Silva, sua espôsa e filhos; An- 
lónio Rudrigues Carapinheira e sua 
família, 
—Também se encontra aqui, 

chegado de Agualva, onde é em- 
pregado de padaria, o nosso ami- 
go sr. Francisco Ventura da Silva. 
Retirada. — à assentar praça no 

Regimento de Infantaria n.º 10, 
em Aveiro, retirou deste lugar o 
nosso amigo sr, Manuel Maio. 

— Para Lisboa retirou-se há dias 
daqui, após a estada de umas se- 
mavas na companhia de sua famí- 
lia a sr.” D. Alice Cândida Figuei- 
redo, assinante déste jornal. 
Serões.— À mocidade desta po- 

voação fala na abertura na próxi- 
ma semana de 3 ou 4 serões, o 
que aguardamos, -C 

    

Je nãe



Construção de Padarias 
SRI sara ae A TINTO CAST 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos do padarins; fornecendo fôlas as ferragens, 

musseiras, taboleives e o restante para padarias. 

Eneurrega-se de tirar quaiguer planta com  pronti- 

dão e seriodade, Não temendo competidor. (449) 

  

Avência de Proguradoria Comercial 

Cobranças de dívidas 
Contribuições e Impostos 

Horários de trabalho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 
AVEIRO 

  

VINHO DO PORTO 
UK UA SMA te e 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrigues Pinho (423) 

A” venda em lôau a parle. — GAIA — PORTO 

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 

cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA. FRANCO. FILHOS 

Rua de Belém, 18422 — LISBOA 

Moveis e decorações 

Da ráBrica Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 —Marquez de Pombal 

(09) Telefone 2640 PORTO 

(261) 

  

WA ta So) 

  

  

    
AGENCIA COSTA 
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em sa 
= co 
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ers co 

Elia a co 

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, América do Norte, França e Africa 
e trata de 10da a documentação legal para êsles portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

V. Ex.º pode-se convencer! 
  

mca 

  

De que para ohter bons retratos só seo pode conseguir 

Na FOTOGBAFIA PINHO 

Rua Marquez de Pombal — ANGEJA 

De resto nada mais se diz! 
  

Naste muderno e bem instalado atelier execnta-se todo 

bom serviço. Agente revendedor devidamente le- 
ulizado do material «AGF A», 
“abalhos perfeitos aos sys, ama- 

inves, Gutante-sa todo o servi- 

e não se receia confrontos, 

AMPLIAÇÕES, 

ESMALTES, ETO. 

CACIA ESC 

EEE TOL: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczena, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele” 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Pensão Avenida 
(294) d e-——BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiénicos quartos. Armazem de 

mercearia e cerenis por junto e retalho. 

Largo da Estação — AVEIRO — Telef, 128 
  

Empreza Industrial de Tintas, L. 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão am cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

de JOSE DIONÍSIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Aos Srs. Industriais de Padaria! 
Rr dia E Es Lista casa: é 

da que melhor 
satisfaz com 
rperfeição e 
solidez todos 
os trabalhos 
referentes a 
padarias; for 
nos moder- 

nos, massei- 

ras, tabolei- 
ros, e todos 
os utensílios 

* que pertence, 

(385)     
  

  

Máquinas de costura SINGER 
SM e RN caio 

e outras desde 150800 afiançadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores 
Calçada de Santo André, 74-—LISBOA 

Oficina de Fogo de artificio 
de-— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc, 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gudo, carros volantes, ete, ete. 4211) 

  

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta ngencia trata de qaulquer funeral desde o mais 
simples no de maior pompa, em caixões ou urnas dae 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde gue para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e alnguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo teiefone Público-.-ESGUEIRA 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga-fotografia execulam-se com perfeição lo- 
dos os trabalhos totográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cine Kodak para 
amadores; Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
-Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci 
nemalografia, á 

Revendedor autorisado da Kodak e Agta. 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele. 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
Fo que (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

a CASA ABRANTES 

JOAQUIM SANTOS ABRANTES 

Filho de ALBANO ANTÓNIO ABRANTES 

(Telef. 47 cjaviso) == BORRALHA - ÁGUEDA 

Aos Srs. Industrinis de Panificação compete vêr 
para crér, Grunde buixa de preços va casa de Joaquin 
dós Santos Abrantes, filho de À, A, abrantes, Cos 
tintor de fornos para padarias, de qualquer sistenia, 
forneca for 18, munteiras, taboleiros é todas 08 res- 

tantes nteneilica pura as mesmas, 
Sutisfoz com prontidão e seriedade todos os pedis 

dos dus sous clientes, Lendo estes o direito de reclamar 
contra qualquer serviço que não esteja no seu agrado, 

Encarrega-se de tirar projectos para fornos novos, 
Prefira sen preno seu próprio interesse esta nereditada 
casa, porque a sua divisa é prontidão é seriedade, 

  

  

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósitos 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, coróas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como ledos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

  

  

(437) Rua da República CACIA 

Levedura Nacional   
    SELECIONADA 
A preferida 
pelos bons 

  A melhor pa- 
A que garante mais ren- | va Panfica- 

  

  

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contrato ou 

à hora, Se- 
nhoras e Ca- 

  

   

  

ia. documenta a 
AE 

o) Tenta da 

  

  

    

    

    

valheiros su: eo O Era 
(435) 

Residência: Em LISBOA / 

Rua Jôgo da Bola, JPM Trav, S. João dn Praça, 88 

MOSCAVIDE Telef. 28055 

BICICLETAS 

e 

ACESSÓRIOS 

6) ARMANDO CRESPO 

RE (397) 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

“Aos Srs. intustriaís de Panificação! 
MANUEL RODRIGUES MIRANDA 

BORRALHA — ÁGUEDA (450) 

  

Este é que nz fornos de tados os sistemas para 
Padarias e Pastelarias, com reguladores de calêr, o 
mais aperfeiçondo que existe. Grande e valiosa econo- 
mia de combustivel, assentam-se nzulejos, ludrilham 
-se fornos, modificam-se chaminés e fornos antigos 
para sistema moderno. Fornece ferragens pata os 
mesmos e enldeiras de cobre, estanhadas por dentro, 
para conservação de água quento e limpa. Ixecuta 
todos os seus trabalhos com peifeição e solidez e a 
preços muito reduzidos, sem igual competidor, 

Se quereis fienr bem servidos, com bastante egos 
nomia, procuiein sempre esta cusa,  
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